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Introdução  
O livro didático é uma importante ferramenta pedagógica no ensino de ciências, 

especialmente por possuir atribuições que o difere dos demais quanto a empregar o método 

científico e incentivar o espírito investigativo do aprendiz (VASCONCELOS & SOUTO, 

2003).  

A microbiologia está presente em diversas possibilidades com aspectos comuns do 

cotidiano. Segundo os autores, Torres e García et al., 2002 os livros didáticos representam um 

papel muito importante para a educação, sendo bastante valorizados como material de apoio 

por órgãos internacionais que financiam recursos para a mesma. No entanto, o seu estudo 

continua sendo efetuado de maneira tradicional, utilizando-se o livro didático como o único 

ou o principal recurso.  

A microbiologia é uma área da biologia que tem como enfoque primordial o estudo dos 

seres microscópios, seres estes que são impossíveis de se ver a olho nu. Essa área do 

conhecimento trata de diferentes tipos de organismos, como as bactérias, fungos, algas 

unicelulares e protozoários, e estruturas peculiares não formadas por células, como vírus, 

viróides e príons (LOURENÇO, 2010; MADIGAN et al. 2010; TORTORA ET AL., 2005; 

TRABULSI E ALTERTHUM, 2005) 

Com essa estimativa, este trabalho tem o objetivo de analisar a forma como o assunto 

fungos localiza-se inserido em dois livros didáticos, sendo eles um de ensino fundamental e 

outro do ensino médio.  

 

Procedimentos metodológicos 

Seleção de livros didáticos 

Foram selecionados para análises didáticas respectivamente, duas obras. Uma é 

caraterizada por ser utilizada no 7º ano do ensino fundamental e levou a letra C (Ciências), 

uma obra da companhia das ciências, do autor Manoel, J, da editora Saraiva e do ano 2015. A 

outra utilizada no 2º ano do ensino  considerou a letra B (Biologia), uma obra da Biologia (ser 

protagonista), autor Santos, F.S, da editora Sm e do ano 2010.  

Resultados e discussão  

Os livros analisados, foram direcionados por meio de alguns critérios estabelecidos que 

se distintguem em: categorias e critérios. Primeiramente, as categorias são divididas em 

recursos visuais e atividades. Já os critérios, são divididos em imagens com legendas 

autoexplicativas e tipos de imagens sendo essas (fotos/desenhos/esquemas). 

Os recursos visuais nos livros didáticos quando aliados aos conceitos informados por 

meio da linguagem verbal atuam como elementos vitais na comunicação dos conhecimentos 

científicos (COUTINHO; SOARES, 2010). O tema escolhido para análise foi o assunto: 

Fungos, abordado nos dois livros que foram investigados.   

Partindo desse pressuposto, o livro C apresenta imagens 
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autoexplicativas, e algumas possuem textos paradidáticos  que favorece ainda mais no ensino-

aprendizagem do aluno.  Já no livro B, apresenta poucas imagens e algumas delas não se 

aproximam do cotidiano do leitor. Outras ilustram esquemas autoexplicativos que garantem 

ao leitor um melhor entendimento. Conforme Coutinho e Soares (2010), existem dois 

princípios quanto ao critério de interesse: o primeiro definido como “complementariedade 

texto/imagem”, no qual as informações descritas no texto devem ser contempladas na 

imagem, e o segundo, como “complementariedade imagem/texto.   

Os conceitos definidos nos livros didáticos não devem ser apenas memorizados pelos 

estudantes, é necessário que eles sejam reconstruídos de maneira a propiciar o 

desenvolvimento de sua estrutura cognitiva (VASCONCELOS;SOUTO, 2003). Para isso, o 

livro C dispõe duas atividades, e duas atividades práticas. Segundo  Santos et al, (2007), a 

apresentação de exercícios organizados de tal maneira demonstra a intenção dos autores em 

motivar a capacidade interpretativa do aluno, direcionando-o à construção de um 

conhecimento mais elaborado, partindo de um raciocínio mais simples para o mais complexo.  

No livro B,  de início, a primeira atividade é relativa a uma aula prática como forma de 

ajudar no assunto proposto no livro. Como também exercícios convencionais, e paralelo à 

isso, outros exercícios são mencionados sendo estes caracterizados por questões de ENEM 

anteriores. Alves, Busarello e Giannotti (2006) afirmam que o grande espaço destinado para 

questões prvenientes de exames vestibulares nos livros didáticos apenas reforça a ideia de que 

o objetivo atual do Ensino Médio é preparar os estudantes unicamente para o vestibular.  

 

Conclusões  
Baseado no que foi discutido ao decorrer do trabalho, se faz de suma importância a 

inclusão da microbiologia no ensino fundamental, principalmente do assunto tão relevante 

como fungos. Para isso, é necessário a ajuda de livros didáticos completos e interessantes que 

favoreçam no aprendizado do aluno e o ajudem a construir ainda mais seus conhecimentos em 

torno desse assunto que também será focado nos vestibulares. 
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